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Regimes políticos nas Histórias de Heródoto. O “Diálogo 
dos Persas” (3. 80-82) 

(Constitutions in Herodotus’s Histories: The “Persian Dialogue” (3. 80-82))

Carmen Soares (cilsoares@gmail.com)
Universidade de Coimbra

Resumo – O propósito deste estudo é demonstrar que os capítulos 80-82 do livro 
III das Histórias de Heródoto apresentam não o retrato de três regimes e respectivos 
governates, o tradicional tríptico monarquia-oligarquia-democracia, mas permitem 
a subdivisão destas formas arquetípicas de governação em seis: três em que reina a 
excelência e outras tantas degeneradas. 
PAlAvrAS-chAve: Heródoto, teorização política, tirania, monarquia, democracia, 
oligarquia, regimes políticos de excelência, regimes políticos degenerados. 

Abstract – The main goal of this analysis of Hdt 3. 80-82 is to demonstrate that the 
historian does not propose a political theory based on three different constitutions: 
monarchy, oligarchy, and democracy. On the contrary, it is clear that by applying the 
qualifiers aristos and kakos to these forms of government, he offers a more complex 
arrangement of six constitutional archetypes, subdivided into triads of good and 
degenerate examples.
Keywords: Herodotus, political theory, tyranny, monarchy, democracy, oligarchy, 
“good” constitutions, “degenerate” constitutions.

A pertinência da reflexão sobre o tema da “teorização política” decorre, 
antes de tudo o mais, da necessidade de procurar e na possibilidade de encontrar, 
para o assunto em apreço, em textos da época (e estou a reportar-me ao séc. V a. 
C), a fundamentação epistemológica caracterizadora do trabalho científico. Isto 
é, o estudo da praxis política é inseparável da reflexão sobre os princípios teóricos 
ou doutrinais que a enformam. Confirmando, neste domínio como em muitos 
outros, merecer o reconhecimento por parte dos estudiosos contemporâneos de 
ser voz fundadora da investigação histórica, Heródoto apresenta na sua obra 
uma análise pragmático-filosófica da politeia. 

Nas Histórias vão sendo sucessivamente retratados monarcas bárbaros e 
tiranos gregos. Assim, quando, no livro III (caps. 80-82)1, o leitor-ouvinte depara 
com o famosíssimo “Diálogo dos Persas” a sensação que tem é de que Heródoto, 
também em matéria de reflexão política, tem o cuidado de produzir um discurso 
científico, em conferir credibilidade ao seu logos (termo aqui aplicado no duplo 

1 Bibliografia principal sobre o episódio: Romilly 1959, Lasserre 1976, Evans 1981, Lateiner 
1984, Rocha Pereira 1981 e 1990, Soares 2014.

https://doi.org/10.14195/978-989-26-1280-5_2
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sentido de ‘raciocínio, argumentação’). Ou seja, sente a urgência de produzir 
uma discussão dos fundamentos dos regimes de que apresentou (e continuará 
a apresentar) realizações concretas. A este propósito, devo desde já esclarecer 
que, para mim, a questão (insolúvel) da historicidade do diálogo assume uma 
importância marginal, quando comparada com o seu significado logikos. Mais 
do que saber se um grupo de nobres persas, em 522/1 a. C., discutiu realmente 
entre si a possibilidade de o reino passar de uma monarquia a uma oligarquia 
ou democracia, ou se Heródoto apenas está a colocar na boca de Bárbaros os 
argumentos que contemporanamente animavam as discussões pelo menos de 
algumas elites gregas, importa entender o episódio como a confirmação da 
racionalidade herodotiana2. 

Isto é, o que verificamos é que o historiador não se limita a apresentar, de 
forma detalhada e em extensão diversa, retratos de monarcas orientais e tiranos 
gregos, cuja leitura nos permite tirar ilações sobre a caracterização dos respec-
tivos regimes. Não! Ele próprio tem o cuidado (científico) de sustentar teorica-
mente essa pragmática política. Podemos, então, defender que os caps. 80-82 do 
livro III fornecem ao público uma “ficha de leitura” dos casos de governantes e 
governos já retratados e dos que as Histórias ainda lhe reservam.

É costume dizer-se, entre os comentadores do “Diálogo dos Persas”, que 
aí encontramos a mais antiga fonte grega sobre a concepção de três regimes 
políticos distinguidos com base no critério numérico, a saber: o governo de 
um só (monarquia), o governo de poucos (oligarquia) e o governo de muitos 
(democracia). Pessoalmente não me revejo nesta interpretação, que considero 
redutora e, como tal, defensável apenas  a um nível de leitura imediata. Entendo 
que o texto permite individualizar um maior número de politeiai, perfazendo 
um total de seis regimes distintos. Se não identifico já os respectivos  nomes de 
cada um deles é porque sigo o método de investigação platónico3 segundo o qual 
não se deve partir de um nome para conhecer uma realidade, uma vez que só 
podemos saber o nome certo a dar-lhe depois de a conhecermos. 

Outra ideia generalizada, esta de validade incontestável, é a de que 
o móbil da discussão reside na busca da melhor forma de governo, noção 
particularmente enfatizada na fala do último dos intervenientes no diálogo, 
Dario. Deste passo cito um pequeno excerto, no qual se encontra a chave para 
entendermos o princípio da aceitação de dois grupos distintos de regimes: os 
“melhores” (a que vem aplicado no texto o adjectivo aristos) e os “piores” (assim 
designados por mim, com base na caracterização negativa de que são alvo, 
como passarei a esclarecer).

2 Sobre a historicidade ou não do diálogo, leia-se Pelling 2002 (‘History’).
3 Cf. O Político  261 e (trad. Soares 2008).
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Dos três regimes que temos à nossa disposição, afirmo que – apesar de todos 
eles serem os melhores (é o melhor o governo do povo, a oligarquia e a mo-
narquia) – este último é de longe superior aos outros. De facto nada se revela 
melhor do que um só homem dotado de excelência! (3. 82. 1-2)

Na verdade, o futuro monarca persa nomeia apenas três formas de cons-
tituição. O que nos ajuda a compreender a tendência dos estudiosos para, 
seguindo de perto esta afirmação, proporem que Heródoto identifica apenas 
três politeiai4. Mas atentemos na contextualização das palavras de Dario. À 
testa da sua intervenção o que ele declara é que existem três formas exemplares 
de governar. No entanto, nas anteriores falas de Otanes e Megabizo, bem 
como no decurso desta, admitem-se tipos de governação que não se exercem 
sob o signo da excelência. Só num dos casos, no entanto, essa distinção entre 
a forma perfeita e a degenerada –chamemos-lhe assim – está na origem de 
nomenclatura distinta. Refiro-me, respectivamente, aos termos ‘monarquia’ e 
‘tirania’. 

Assim, em vez de três politeiai, temos já quatro. Além disso, não é porque 
não se atribuem designações autónomas às formas piores do governo das massas 
e da oligarquia que devemos pensar que Heródoto não admita a individualização 
de mais duas formas de governo. Aliás, que essa poderia ser uma prática comum 
pelo menos às elites pensantes mais ou menos contemporâneas, é uma tese que 
colhe apoio em Platão. Quando, n’ O Político, o filósofo procede à divisão em 
dois do governo de um só, do governo de poucos e do governo do povo, no caso 
do último afirma: 

No respeitante à democracia, quer as massas exerçam o poder sobre os deten-
tores da riqueza pela força ou livremente, quer respeitem escrupulosamente ou 
não as leis, não há, em absoluto, o hábito de lhe mudar o nome.(292 a)

O que verdadeiramente permite distinguir os regimes não são, pois, os 
nomes que lhes damos, mas a ética dos seus governantes e alguns mecanismos 
de governação, como passarei de seguida a analisar. 

Comecemos pelo ‘governo de um só’, ao qual Heródoto reserva papel de 
destaque, conforme se depreende até pelo facto de abrir e fechar o episódio com 
considerações sobre ele. Embora Otanes e Dario usem os mesmos nomes para 
falar dessa politeia e respectivo governante (mounarchie, mounarchos), pois são 
aqueles que literalmente significam ‘governo de um só’ e ‘governante único’, 
estão a reportar-se a realidades distintas. 

4 Repare-se que o autor nunca aplica este substantivo, mas sim pragmata (ou no singular 
pragma), com o sentido de ‘feitos, negócios’ (públicos, por oposição a privados), a saber 
‘governação’. Sobre esta interpretação, vd. Cartledge 2009: 4.
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O primeiro emprega a palavra monarquia ao exercício despótico do poder, 
da responsabilidade de um tirano, termo entendido no sentido pejorativo que 
ainda hoje lhe damos. Para que não haja dúvidas de que é esse o entendimento 
em causa, basta lembrar que o próprio Otanes usa como sinónimo do seu mou-
narchos a expressão ‘homem tirânico’ (aner mounarchos: 3. 80. 4). Concepção de 
que partilha Megabizo, que emprega não só o título tyrannos ao governante 
único (3. 81. 1), mas denomina de tyrannis o regime em que ele governa (3. 81. 
2)5. Mais importante que os nomes, já o referi, é a caracterização dos regimes e 
respectivos governantes. Atentemos, então, neste aspecto.

Sobre a politeia de um só stricto sensu, apresentada por Otanes, retiramos um 
retrato do que ela não é: nem ‘agradável’ (hedy), nem ‘boa’ (agathon). Fica, assim, 

5 Em suma, o termo monarchos tem o sentido neutro de ‘governante (único)’, donde a 
sua utilização como sinónimo de tyrannos. Este, por sua vez, implica, no Diálogo dos Persas, 
o sentido de ‘governante (único) despótico’. Este assunto foi já tratado de forma bem 
documentada por Ferril 1978. No entanto, ao contrário de Rosivach 1988, não considero 
que, pelo menos no que toca a Heródoto, possamos defender que tyrannos e monarchos, assim 
como tyrannis e monarchia, sejam apenas sinónimos. O que a análise do texto herodotiano 
atesta, como passarei a demonstrar, é que o desenho do retrato do tirano se faz por antítese 
com o do bom monarca (tratamento que, diversamente do que defende o estudioso na p. 56, 
não é apenas característico de Xenofonte e Aristóteles). Um outro estudo a ter em conta sobre 
o sentido do termo tyrannos é o de Parker 1988. Não obstante a validade do levantamento 
e estudo analítico das ocorrências do termo, as conclusões retiradas merecem-me algumas 
reservas, sobretudo quanto à interpretação apresentada para o texto das Histórias. Mas, 
mesmo fora do testemunho do autor agora em apreço, é possível encontrar contradicções 
no seio da argumentação de Parker. Refiram-se algumas das mais evidentes: a tese de que 
tyrannos se distingue de basileus porque este designa “a good or legitimate absolute monarch” 
e aquele “an in some way wicked or illegitimate absolute monarch” (p. 145) não se coaduna 
com a observação que faz a propósito da leitura da Política de Aristóteles, quando afirma que 
o Estagirita, ao denominar de ‘tiranos’ indivíduos que herdaram o poder, “simply neglects the 
hereditary characyer of tiranny” (p. 167). Ou seja, a legitimidade de um tirano subir ao poder 
baseia-se, pelo menos em parte, num critério que assiste também ao rei (a hereditariedade), 
logo tirania e realeza não se distinguem com base no argumento da legitimação do poder, 
porque nem sempre o tirano sobe ao poder ilegalmente. Particularmente forçada parece-me 
a argumentação de que só no dialecto ático há uma distinção clara entre tyrannos e basileus 
e que nos restantes contextos linguísticos funcionavam como sinónimos. Para não me 
alongar demasiado nesta questão, bastará lembrar que o próprio Parker abona a sua tese com 
testemunhos que a contradizem. Por um lado afirma (p. 169) que a comédia ática tanto usa 
o termo com o sentido positivo que se encontra na lírica, como com o valor de poder tomado 
pela força (logo ilegal). Tal não devia suceder se a distinção entre bom governo (monarquia) 
e mau governo (tirania) fosse uma marca linguística! Dizer que Heródoto, porque escreveu 
em iónico, não fez distinção entre tiranos e reis (p. 171), causa igual perplexidade. A verdade 
é que no seu texto, em particular no que agora estamos a analisar, essa distinção de valores é 
bem nítida. Se o historiador em determinados passos emprega tyrannos com sentido neutro 
(i. e., sinónima de basileus e monarchos) tal facto decorre, quanto a mim, da simples razão 
de ao seu tempo essa ser uma prática linguística corrente, que não é imcompatível com a 
clara consciência, já existente (e que não será, por conseguinte, uma inovação tucididiana, 
como defende o comentador, cf. pp. 170 sq.), entre monarquia, entendida como boa forma de 
governação de um só, e tirania, a realização negativa do exercício monocrático.
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automaticamente excluída do grupo das melhores formas de governação. Como 
procedimentos emblemáticos do sistema identifica a ausência de mecanismos 
de controlo das finanças públicas e da actuação do governante. Ou seja, como 
diz o Persa, aquele não tem que prestar contas e faz o que lhe apetece (3. 80. 3). 
Se ao governante único é conferida, como estamos a ver, uma liberdade total 
de movimentos, é evidente que se está a transferir a responsabilidade da boa 
ou má governação para o seu carácter. Esta ingerência determinante da moral 
na política constitui no texto herodotiano, como terei o cuidado de sublinhar 
várias vezes no decurso desta reflexão, um elemento comum ao perfil de todas 
as politeiai. 

O que nos diz Otanes sobre a alma do monarca tirano? Para responder 
a esta interrogação, terei que começar por apresentar duas ideias que, sendo 
prévias, no texto, a essa caracterização, são de todo indispensáveis ao seu cabal 
entendimento: o poder absoluto corrompe a alma, mesmo a de um indivíduo 
que mereça a distinção de ser tido na conta de ‘o melhor de todos os homens’ 
(ton ariston andron panton, ibidem); a alma humana possui um defeito inato, a 
inveja (phthonos, ibidem). Se adicionarmos a esta propensão natural para o vício 
da inveja uma vida próspera, estão reunidas as condições que explicam o apa-
recimento da ‘insolência’ (hybris), a segunda das características que autorizam 
Otanes a denominar  de ‘absoluta vilania’ (pasa kakotes) e de ‘todo o tipo de 
destemperos’ (polla kai atasthala) a actuação do tirano. 

A propósito da noção de que é a abundância de bens que estimula a faceta 
invejosa do tirano a cometer abusos de poder, a personagem tem o cuidado de 
sugerir que essa é uma das incompreensões (diríamos nós) da psicologia do go-
vernante único. A inveja, apesar de inata, deixa de ser moralmente justificável 
quando o sujeito vive desafogadamente, pelo que, ao contrário do que sucede, o 
tirano devesse ser ‘não-invejoso’ (aphthonos: 3. 80. 4). A segunda das perplexi-
dades ético-comportamentais suscitadas pelo retrato do tirano consiste no que 
entendo designar por baixo nível de auto-estima. A falta de confiança no mérito 
pessoal e na aceitação social das suas acções levam o tirano a hostilizar os seus 
pares ou indivíduos moralmente superiores (ideias contidas no uso do adjectivo 
aristos, cf. ibidem) e a rodear-se de cidadãos de baixa extracção, social e/ou ética 
(os kakistoi, cf. ibidem). Uns – é fácil deduzi-lo – representam a ameaça de po-
tenciais rivais; outros afiguram-se uma base de apoio manipulável e obediente. 
A mesma insegurança explica o entusiasmo com que o tirano acolhe as calúnias 
e a insatisfação permanente que nele causam os elogios de terceiros, ora tidos por 
desconsideração (quando moderados), ora encarados como actos de bajulação 
(quando mais profusos) (3. 80. 5). 

Em jeito de corolário do retrato do monarca tirânico, Otanes enuncia três 
comportamentos por si qualificados de ‘os mais graves’ (ta megista, ibidem): 
alterar os costumes pátrios, exercer violência sobre as mulheres e condenar à 
morte sem julgamento. Ao ser apresentada nestes termos, a tirania, produto da 
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actuação do tirano, significa o ruir de alicerces fundamentais da pólis grega: as 
normas, a moderação e a justiça. 

Bem diversa deste governo despótico de um só é a monarquia retratada por 
Dario. O primeiro contraste evidente encontramo-la na relação entre ethos e 
política. Enquanto Otanes admite que o exercício do poder influencia o carácter 
do governante, corrompendo-o, Dario tem uma posição absolutamente contrá-
ria. Conforme vimos supra (a propósito da citação de 3. 82. 2), a preferência 
pela melhor forma de monarquia fá-la com base na ética. É porque a governa 
‘um único homem dotado de excelência’ que o regime de um só é o preferido 
de Dario. O carácter do governante é que lhe confere a competência para ser o 
‘intendente’ das massas. 

O regime, mesmo quando governado por um monarca perfeito, continua, 
no entanto, a estar sujeito à ruína, como se depreende da condição identificada 
por Dario para que se mantenham as suas virtudes. O requisito em questão é, 
uma vez mais, de natureza moral, a saber: o monarca não pode revelar as suas 
decisões a ‘indivíduos mal formados’ (dysmeneas andras, 3. 82. 2). Ou seja, na 
monarquia os perigos de degeneração do regime não derivam do carácter do 
governante, como sucedia na tirania, mas da imoralidade de terceiros. 

Esta ideia de que as formas de constituição podem degenerar constitui, 
aliás, um motivo central para percebermos a razão de Dario fazer a apologia da 
monarquia como o melhor dos melhores pragmata. Como vimos, a degeneração 
da monarquia, a acontecer, nunca derivará do governante, mas dos governados. 
Já no que se refere à oligarquia e ao governo do povo, são os próprios gover-
nantes os responsáveis pela sua ruína (manifestada em perturbações sociais 
sangrentas, próprias da stasis). Ou seja, porque a monarquia é, na essência (i.e., 
no que concerna o governante), sempre ‘o melhor’ (to ariston), cabe-lhe o papel de 
“constituição regeneradora”. Como esclarece o texto, quando o regime de poucos 
e o da multidão colapsam, a monarquia é sempre a resposta para a salvação da 
polis. E este é o argumento político mais claro da primazia conferida pelo nobre 
persa à monarquia.

As duas formas de governo de um só, monarquia e tirania, são aquelas que 
mais extensamente vêm caracterizadas no texto. Esse relevo reflecte, quanto a 
mim, as posições extremas que parecem ocupar no quadro da teorização política 
herodotiana. A primeira, acabámos de ver, afigura-se a melhor das melhores 
(3. 82. 2), a segunda colhe, da parte dos dois intervenientes que a consideram, 
apenas críticas violentas. Por ser esta a única politeia a não merecer qualquer 
caracterização positiva, julgo legítimo propor para ela o título de “pior regime” 
de todos. Falta-nos considerar as formas de governo oligárquico e democrático, 
ambas alvo tanto de elogios como de críticas. 

Embora conhecesse e usasse o nome demokratie (cf. 6. 43. 3 e 131. 1) e o 
verbo demokrateomai (cf. 4.137. 2, 6. 43. 3), Heródoto não aplica nenhum deles 
no único passo da sua obra em que faz a discussão teórica das diferentes politeiai. 
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Prefere falar de ‘governo/poder (arche/kratos) das massas/povo (plethos/demos)’, 
sinónimos de isonomie (3. 80. 6). Podemos ler, nestas escolhas de terminologia, 
um indicador de que, à volta do último quartel do séc. V a. C., i. e., volvido 
quase um século sobre o nascimento da democracia (se tivermos em conta o caso 
ateniense, que não foi o primeiro6), o regime é vulgarmente identificado através 
das suas duas características mais genuínas: ser um governo em que a maioria 
dos governantes (a ‘multidão’, como indica o termo grego plethos) é de origem 
social humilde (o demos); os governantes possuirem uma parte (nomos) igual (isos) 
no governo da polis. 

A propósito da interpertação que estou a propor para isonomia (‘ter uma 
parte igual de’), impõe-se esclarecer que é o texto herodotiano que sugere esta 
leitura abrangente. Ou seja, a declaração de Otanes de que o governo do povo tem 
o mais belo dos nomes: isonomia7 vem seguida da descrição detalhada do modus 
faciendi político que justifica a atribuição dessa titulatura. É porque os cidadãos 
acedem aos cargos por tiragem à sorte, porque são obrigados a prestar contas do 
uso de fundos públicos e porque tomam as decisões em comum, é graças a estas 
três formas de funcionamento que se pode falar de ‘governação partilhada’ ou, se 
preferirmos o termo grego, de isonomia8.

Não podemos, no entanto, descontextualizar a reflexão acabada de fazer. 
Assim, ao mesmo tempo que servem de emblemas do governo do povo, os me-
canismos de gestão do poder enunciados desempenham, no âmbito da fala de 
Otanes, o papel de reversos positivos de defeitos concretos por ele apontados à 
tirania (poder discricionário e autocrático e impunidade de que goza o gover-
nante). Em suma, como sugere a atribuição do superlativo kalliston ao nome 
isonomia, estamos perante a versão perfeita da democracia ou, como escreve 
Heródoto na fala de Dario, perante ‘o povo no seu melhor’ (demou te aristou, 3. 
82. 1). 

Ao futuro rei da Pérsia e a Megabizo atribui o nosso Autor a descrição da 
versão negativa da democracia. Os dois apresentam-na como um ‘mau’ regime. 
O primeiro aplica-lhe o adjectivo neutro substantivado ‘vil’ (kakon: 3. 81. 3). O 
segundo reduz todas as suas acções a ‘vilania’ (kakotes), chama os governantes 

6 As instituições democráticas teriam surgido por volta de inícios ou meados do séc. VI a. 
C. em poleis como Mileto, Mégara, Samos e Quios (Ferreira 1990, A democracia: 11).

7 Isonomia é a forma ática correspondente ao iónico que o texto apresenta: isonomie.
8 Como facilmente se depreende, considero que Heródoto não usa o nome no sentido 

restrito de ‘igualdade perante a lei’. Contudo, essa noção não fica excluída, se aceitarmos que 
se aplica a todas as decisões que o povo é levado a tomar no âmbito do governo das diversas 
instituições democráticas (grupo em que incluímos, além da Assembleia, o órgão deliberativo 
por excelência, os Tribunais do Povo). Também Rosivach (1988: 47-48 e nn. 11 e 14) defende 
esta interpretação etimológica, cuja validade vê confirmada na oposição que desde cedo (na 
canção de mesa de Harmódio e no frag. 4 Diels de Alcméon) se estabelece entre isonomia e 
poder de um só.
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‘vilões’ (kakoi) e denomina o modo de agir destes pelo verbo da mesma família 
semântica (kakeo: 3. 82. 4). Verificamos, uma vez mais, que o carácter dos gover-
nantes (i. e., a ética) molda o regime (i. e., a politeia). 

Os governantes kakoi são pessoas que carecem de virtudes morais e de 
instrução, de acordo com a caracterização que Megabizo faz das massas. O 
defeito da insolência, também apontado ao tirano, é uma das duas maio-
res pechas da  gestão popular (veja-se o uso da forma superlativa ‘o mais 
insolente’, hybristeteron: 3. 81. 1). O outro é a estupidez (‘o mais estúpido’, 
axynetoteron, novo uso de superlativo), que, mais do que o resultado de um 
QI baixo (hipótese sem apoio no texto), deve derivar da falta de educação. É 
o que sugere Megabizo ao afirmar que, ao contrário do tirano, que, quando 
comete actos de hybris, sabe o que está fazer, o povo não possui conhecimen-
to, pois como se lê em 3. 81. 2:

Como poderia, pois, ter conhecimento quem não foi ensinado, não sabe o 
que é belo, nem sabe nada por si próprio e, sem pensar, se atira à governação, 
semelhante a um rio de torrentes invernosas? 

Na verdade, o povo, por falta de recursos, não teria o mesmo acesso à for-
mação que as elites (aristocráticas e/ou endinheiradas), paradigma de educação 
tradicionalmente referenciado  pela expressão completa ‘o belo e o bom’. Mais 
ainda: esse é um saber e uma formação moral que não se compadecem com 
autodidactismos – como acabámos de ouvir dizer a Megabizo. Convém lembrar 
que a denúncia da falta de competência (leia-se formação) do povo vem posta 
na boca de um legítimo porta-voz da classe privilegiado dos nobres. À falta 
de instrução parece também  ligar-se a tomada de decisões irreflectidas, outra 
atitude censurável própria das massas. 

Deixámos para o fim ponderar a atribuição do adjectivo ‘incontrolável’ 
(akolastos, 3. 81. 2) ao povo, uma vez que, ao implicar a noção de desordem, nos 
remete para o início da fala de Otanes. Aí, ao afirmar-se o que a monarquia 
tirânica não é, subentendem-se os princípios norteadores da boa governação. 
Esta deve buscar não só ‘o que é agradável e belo’ (3. 80. 2), como já referi, mas 
também ‘a organização do estado’ (chrema katertemenon, 3. 80. 3). Fica, deste 
modo, mais evidente que a governação democrática, concebida nos termos enun-
ciados por Megabizo, não pode, de forma alguma, corresponder ao perfil da sua 
versão aristos, anteriormente desenhada por Otanes.

Mas voltemos à fala de Megabizo. Chegados a este ponto da análise, 
pensamos poder compreender melhor o porquê de chamar à ‘multidão’ uma 
‘mole incompetente’ (homilou gar achriou). Se a ignorância, a insolência, a 
indisciplina e a irreflexão são defeitos dos indivíduos da classe popular, a 
consequência natural desses defeitos só pode ser um ‘corpo governativo’ (ho-
milos) ‘sem qualquer utilidade’ (a-chreios). Também os governantes do regime 
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oligárquico vêm designados por um substantivo da família de homilos, que, 
como acabámos de notar, Megabizo aplica ao povo: homilia. Ou seja, o 
contraste imediato entre monarquia e tirania, por um lado, e democracia e 
oligarquia, pelo outro, consiste em que, nas primeiras, o exercício do poder é 
exclusivo de um governante, nas segundas é partilhado por uma ‘assembleia’ 
de indivíduos (homilos ou homilia). 

Para Megabizo a diferença entre o homilos popular e a homilia nobre reside 
na formação ética dos seus membros, o que tem consequências políticas directas, 
pois, como podemos ler no texto, é natural as melhores decisões surgirem dos 
melhores homens (3. 81. 3). 

Na fala de Dario encontramos um critério novo para avaliar a boa governa-
ção: o serviço público ou, como se diz em grego, o serviço prestado ao ‘interesse 
comum’ (to koinon). Além de insistir na distinção social e ética entre oligarcas 
(possuidores da arete) e povo (os kakoi), a personagem põe em evidência a política 
contrastante que as duas formas de governo têm naquela matéria. Ou seja (3. 82. 
3-4):

3. Na oligarquia é costume surgirem, entre o grande número de indivíduos 
que coloca o seu mérito ao serviço do interesse comum, poderosas rivalidades 
pessoais: de facto cada um deles, movido pelo desejo de liderar e de fazer 
vencer as suas propostas, leva a que apareçam, entre si e os outros, rivalida-
des insanáveis, das quais nascem dissensões, das dissensões homicídios e dos 
homicídios desemboca-se numa monarquia, e, com isto, torna-se evidente o 
quanto este é o melhor regime. 
4. Quando o povo governa, é inevitável o aparecimento da vilania! E quando 
a vilania se orienta para o interesse comum, o que surge entre os vilões não 
são rivalidades, mas sim poderosas alianças! A verdade é que os que cometem 
actos de vilania contra o interesse comum se encobrem mutuamente. 

Enquanto, no primeiro caso, a ‘coisa pública’ serve de palco à tradicional 
competição dos aristocratas pelo protagonismo (leia-se arete); no segundo 
estimula a união entre os mais humildes, pois só assim conseguem o mútuo 
encobrimento da responsabilidade de todos numa governação ruinosa. 

Em conclusão, o “Diálogo dos Persas” revela a pluralidade de regimes 
conhecidos no séc. V. a. C. A partir de três politeiai nucleares – distinguidas 
com base no critério do número de governantes – as personagens herodotianas 
caracterizam seis regimes distintos: três “perfeitos” (ou, como se diz em grego, 
aristoi) e três “degenerados” (que no texto vêm associados à ideia de kakotes). 
Embora tenhamos de aguardar por Platão para encontrar uma reflexão teórica 
mais apurada desta distinção, a verdade é que as Histórias permitem individu-
alizar claramente: monarquia, tirania, oligarquia “melhor”, oligarquia “pior”, 
democracia “melhor” e democracia “pior”. 
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Este é o espectro conceptual que Heródoto conhece e apresenta. Apenas 
isso! Considero, portanto, despropositado questionar se se pode identificar al-
guma das posições dos três intervenientes no diálogo como sendo a do Autor. 
No domínio da teorização política, como noutros, o historiador mantém-se 
imparcial, pelo que, neste passo, apresenta todos os modelos de governação e 
respectivos governantes sem deixar transparecer qualquer juízo pessoal sobre a 
matéria.

.
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